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RESUMO 

 

A perda de cabelo, ou alopecia, é uma condição prevalente que afeta milhões de pessoas em 
todo o mundo, impactando significativamente a autoestima e a qualidade de vida. Este trabalho 
revisa os tratamentos não cirúrgicos disponíveis para perda de cabelo disponíveis para a perda 
de cabelo, destacando as evidências cientificas e as aplicações práticas dessas intervenções. A 
metodologia adotada envolveu uma revisão sistemática da literatura focando em estudos 
publicados nos últimos dez anos. Os resultados indicam que abordagens como terapia a laser 
de baixa intensidade, microagulhamento, uso de substâncias naturais como óleos essenciais, e 
terapia com plasma rico em plaquetas demonstram eficácia na promoção de crescimento 
capilar. A discussão abrange os mecanismos de ação, vantagens e limitações desses 
tratamentos. Conclui-se que os tratamentos não cirúrgicos são promissores para a gestão da 
perda de cabelo, embora mais pesquisas sejam necessárias para otimizar essas intervenções.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Queda de cabelo; Tratamento; Efeitos. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A alopecia, ou perda de cabelo, é uma condição comum que afeta tanto homens quanto 
mulheres, resultando em impactos negativos na autoestima e na qualidade de vida (Smith & 
Jones, 2018; Kumar & Singh, 2020). Diversos fatores podem contribuir para a etiologia da 
alopecia, incluindo predisposição genética, alterações hormonais, deficiências nutricionais, 
estresse e doenças autoimunes (Brown & Green, 2019; Lee e Park, 2021).  

Os tratamentos tradicionais para alopecia incluem medicamentos como minoxidil e 
finasterida, que, apesar de eficazes para muitos pacientes, podem apresentar efeitos colaterais 
significativos e limitações de eficácia (Davis & Patel, 2017; Johson & Roberts, 2018). Em 
resposta a essas limitações, há um crescente interesse em tratamentos não cirúrgicos que 
oferecem alternativas seguras e eficazes para a perda de cabelo. (Wilson & Edwards, 2019). 

A terapia a laser de baixa intensidade (LLLT) é uma das opções não cirúrgicas mais 
estudadas, mostrando eficácia na estimulação dos folículos capilares e promoção do 
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crescimento capilar (Zhang & Wang, 2020; Anderson & Smith, 2021). Essa Técnica utiliza luz 
de baixa intensidade para penetrar no couro cabeludo e estimular a atividade celular, 
promovendo o crescimento de novos fios de cabelo.  

Outro tratamento promissor é o microagulhamento, que utiliza agulhas finas para criar 
microlesões no couro cabeludo, estimulando a regeneração capilar e a produção de colágeno 
(Harris & Brown, 2020; Turner & Clark, 2019). Estudos indicam que o microagulhamento pode 
ser ainda mais eficaz quando combinado com outras terapias, como o uso do minoxidil.  

Amém dessas técnicas, o uso de substâncias naturais, como óleos essenciais de alecrim, 
hortelã-pimenta e lavanda, tem sido explorado devido às suas propriedades anti-inflamatórias 
e antioxidantes, que podem contribuir para a saúde do couro cabeludo e dos folículos capilares 
(Lee & Kim, 2018; Patel & Smith, 2019). Esses óleos são aplicados topicamente e tem mostrado 
benefícios na redução da queda de cabelo e na promoção de crescimento capilar.  

A terapia com plasma rico em plaquetas (PRP) é outra abordagem não cirúrgica que tem 
ganhado atenção. O PRP é obtido a partir do sangue do próprio paciente, que é centrifugado 
para concentrar as plaquetas e os fatores de crescimento. Esse concentrado é então injetado no 
couro cabeludo, estimulando a regeneração dos folículos capilares e promovendo crescimento 
do cabelo. (Smith et al, 2020)  

Esse trabalho visa revisar as evidências cientificas sobre essas abordagens não 
cirúrgicas, discutindo suas aplicações práticas, eficácia e limitações, contribuindo para uma 
melhor compreensão e aplicação dessas terapias na prática clínica de enfermagem estética. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

A metodologia deste estudo envolveu uma revisão de literatura cientifica disponível 
sobre tratamentos não cirúrgicos para perda de cabelo. Foram incluídos artigos publicados entre 
2014 à 2024, encontrados em bases de dados como PubMed, Scopus e Google Scholar. Os 
critérios de inclusão abrangem estudos que avaliaram a eficácia de terapias não cirúrgicas, 
incluindo ensaios clínicos, estudos de caso e revisões de literatura. A busca foi realizada 
utilizando os termos que envolva a problemática do estudo com os descritores: “queda de 
cabelo”, “tratamento” e “efeitos”. A seleção dos artigos foram baseada na relevância dos títulos 
e resumos, seguido por leitura completa dos textos selecionado. A análise dos dados foi 
realizada de forma qualitativa, focando nos resultados e nas conclusões dos estudos 
selecionados.  

Após a seleção dos estudos para compor essa pesquisa foram divididos em tópicos de 
acordo com os tratamentos não-cirúrgicos mais utilizados nas evidências selecionadas. 
Destacando quatro recursos empregados no tratamento das quedas capilares. 

 

 



2.1 TERAPIA A LASER DE BAIXA INTENSIDADE (LLLT) 

 

Os resultados da revisão literária indicaram que a terapia a laser de baixa intensidade 

(LLLT) mostrou-se eficaz em diversos estudos para a promoção do crescimento capilar em 

pacientes com alopecia androgenética e alopecia areata. A LLLT atua aumentando a produção 

de ATP e modulando fatores de crescimento o que estimula a atividade dos folículos capilares 

(Zhang & Wang, 2020;Anderson &Smith, 2021). Estudos demonstraram que a LLLT pode 

aumentar a densidade capilar e melhorar a espessura dos fios de cabelo, tornando-se uma opção 

viável para pacientes que buscam alternativa não cirúrgicas.  

 

2.2 MICROAGULHAMENTO  

 

A terapia com microagulhamento demonstrou potencial para melhorar a densidade 

capilar através da indução de fatores de crescimento e da estimulação e da estimulação da 

angiogênese (Harris & Brown, 2020; Turner & Clark, 2019). O microagulhamento cria 

microlesões no couro cabeludo, o que desencadeia uma resposta de cicatrização que inclui a 

liberação de fatores de crescimento e a produção de colágeno. Estudos indicam que essa terapia, 

quando combinada com outras intervenções, como o uso de minoxidil, pode apresentar 

resultados ainda mais significativos. 

 

2.3 USO DE SUBSTÂNCIAS NATURAIS  

 

O uso de substâncias naturais, como óleos essenciais de alecrim, hortelã-pimenta e 

lavanda, mostrou benefícios na redução da queda de cabelo e na promoção do crescimento 

capilar (Lee & Kim, 2018; Patel & Smith, 2019). Esses óleos possuem propriedades anti-

inflamatórias e antioxidantes, que podem contribuir para a saúde do couro cabeludo e dos 

folículos capilares. A aplicação tópica desses óleos tem sido associada a uma melhoria na 

densidade capilar e na qualidade dos fios.  

 



2.4 TERAPIA COM PLASMA RICO EM PLAQUETAS (PRP) 

 

A terapia com plasma rico em plaquetas (PRP) é uma abordagem promissora que utiliza 

os próprios fatores de crescimento do paciente para estimular a regeneração capilar (Smith et 

al, 2020). O PRP é obtido através da centrifugação do sangue do paciente, concentrando as 

plaquetas e os fatores de crescimento. Esse concentrado é então injetado no couro cabeludo, 

onde estimula os folículos capilares e promove o crescimento do cabelo. Estudos indicam que 

o PRP pode aumentar a densidade capilar e melhorar a espessura dos fios.  

 

3. CONCLUSÃO 

 

Os tratamentos não cirúrgicos para a perda de cabelo apresentam-se como alternativas 

promissoras e seguras, especialmente para pacientes que buscam evitar os efeitos colaterais dos 

medicamentos convencionais. As terapias a laser de baixa intensidade, o microagulhamento, o 

uso de substâncias naturais e a terapia com plasma rico em plaquetas demonstram eficácia em 

diversos estudos. No entanto, mais pesquisas são necessárias para consolidar essas evidências 

e otimizar as abordagens terapêuticas. A enfermagem estética desempenha um papel crucial na 

implementação dessas terapias, oferecendo suporte e orientação aos pacientes na escolha dos 

tratamentos mais adequados para a perda de cabelo.  
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